
realização

on line
 via qr code





3JornaldoMédico 

No encerramento desta edição, começamos o planejamen-
to 2016/2017 da Comenda Jornal do Médico em que es-
tamos discutindo com personalidades e representantes de 
instituições e de entidades de classe sobre o formato/cate-
gorias das homenagens, além da possibilidade em unificar 
o evento, o qual reuniria as quatro regiões polo de saúde 
(Fortaleza, Centro Sul Cearense, Região do Cariri e Zona 
Norte) em uma única data e ser itinerante nessas respec-
tivas localidades.

Realizada desde o ano de 2012 em Fortaleza e Juazeiro do 
Norte, a honraria vem conquistando maior respeitabilida-
de na área, além de sempre inovar em seu formato, deixan-
do mais dinâmico e atraente para o público. Neste ano de 
2015, Fortaleza (parceria AMC) e Juazeiro do Norte (par-
ceria Estácio-FMJ) receberão o evento, nos dias 17 e 23 de 
outubro respectivamente, que tem como uma das grandes 
novidades a inclusão da Zona Norte na edição Fortaleza e 
Centro Sul Cearense na edição região do Cariri.
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FecHaMenTo da edição

A radiologia cearense em 
evidência

Caro leitor, ao chegarmos 
na edição de número 64 
com grandes artigos e 
reportagens sobre Medicina 
& Saúde de Norte a Sul do 
Ceará, posso lhes dizer que 
os profissionais da imagem 
do nosso estado estão dando 
um verdadeiro exemplo no saber científico, em que tivemos 
a oportunidade de constatar de perto durante a VI JCR 
realizada pela SOCEARA.
Antes de falar mais sobre a VI JCR, gostaria de lhes lembrar 
que a IV Comenda Jornal do Médico, em Fortaleza e na 
cidade de Juazeiro do Norte, será realizada nas datas de 17 
e 23 de outubro respectivamente, graças a parceria com a 
AMC e ESTÁCIO-FMJ, em que a grande expectativa gira 
em torno também com a participação da Zona Norte e 
Centro Sul Cearense com seus profissionais e instituições de 
destaque. Um grande evento nos aguarda sem dúvida.
Voltando a falar sobre a VI JCR, o evento foi realizado de 
porte internacional com a participação de quatro grandes 
professores que abrilhantaram ainda mais a jornada que 
trouxe mais discussões sobre a imagem junto de nossos 
renomados saberes científicos. A VI JCR foi um grande 
sucesso, em que a comissão organizadora formada pelos 
renomados radiologistas Dr. Pablo Coimbra, Dr. Cláudio 
Régis e Dr. Abaeté garantiram um brilho a mais a esse 
importante evento da radiologia.
No editorial de Fortaleza, a saúde ocular se destaca com o 
artigo do renomado oftalmologista Dr. Newton Andrade, 
presidente da Sociedade Cearense de Oftalmologia que 
relata sobre o Congresso Cearense de Oftalmologia que será 
realizado agora em outubro.
Passando pela Zona Norte Cearense, a Unimed Sobral traz 
uma reportagem de um dos seus destacados cooperados, o 
Dr. Pedro Hermano, em artigo de autoria do Dr. Francisco 
Azevedo, além da Jornada de Oftalmologia coordenada pela 
renomada oftalmologista Dra. Alana Dias.
Chegando ao Centro Sul Cearense, a Unimed daquela 
região apoiou a realização das Jornadas Cearense e 
Iguatuense para difundir ainda mais o saber científico na 
região, sem falar do artigo da renomada oftalmologia Dra. 
Ieda Barreira sobre saúde ocular.
Outro importante Polo de Saúde do nosso estado que 
merece nossa atençã é a região do Cariri que se destaca com 
a colação de grau da M19 Estácio-FMJ em homenagem 
In Memoriam a Profa. Elisabeth. Nossos conselheiros Dr. 
Idelfonso Carvalho (Saúde da Mulher) e Prof. Herculano 
Silva (Caso Clínico) enriquecem ainda mais o editorial do 
Jornal do Médico com seus artigos, sem se falar da Jornada 
Sul Cearense de Oftalmologia organizada pelo renomado 
Oftalmologista Dr. Eduardo Oto.
Caro (a)s leitore(a)s, lembrem-se de acessar nossos canais 
digitais com essa publicação e muito mais sobre Medicina & 
Saúde, www.jornaldomedico.com.br/impresso | facebook.
com/jornaldomedico | instagram.com/jornaldomedico
Aproveitem a edição 64 do JM em Revista! Em outubro, 
estaremos de volta com outros destaques sobre Medicina & 
Saúde de Norte a Sul do Ceará e um especial sobre o Dia do 
Médico. Até lá e boa leitura!
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FOrtalEZa
Unimed Ceará
Francisco Eleutério
Salvio Pinto
Antibes- Côte D’azur – França 
Sobrames-Ce em Pauta 
Mundo Virtual 
Congresso Cearense de Oftalmologia 
VI Jornada Cearense de Radiologia 
Jornada Norte Cearense de Oftalmologia

ZOna nOrtE
As aparências enganam. Ou: um grande 
colega e amigo

cEntrO-sul
Doenças Palpebrais 
Cooperativa apoia as Jornadas Cearense e 
Iguatuense

rEGiãO dO cariri
Doutor, eu estou em crise com minhas 
Articulações
Turma Dra. Elizabeth Bernardo de Oliveira 
– M19 Estácio-FMJ 
Dor nas mamas - Parte 3 

[•] Dra. Ana Margarida Rosemberg 
| Médica e historiadora, creMec 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogspot.com.br

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel 
| CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 | membro da ACM 
academia cearense de Medicina, cadeira 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

ForTaleza

[•] Dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC Nº 9198 RQE Nº 5403 
| Mastologista do Serviço de Oncologia do HMSVP - Hos-
pital e Maternidade São Vicente de Paulo

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, CREMEC Nº 2094 
| Ortopedista e Presidente SOBRAMES-CE
[+] celinacps@yahoo.comP. 05

REGIÃO DO CARIRI

[•] Prof. Dr. José Herculano Silva, CREMEC Nº 5948, RQE 
Nº 5574, Membro da SBOT, Ex-Prof. Estácio-FMJ (Disci-
plina de Reumatologia)
[+] amigosdaciencia@bol.com.br
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P. 24
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P. 07

P. 09
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P. 23

P. 18

CENTRO-SUL

[•] Dra. Iêda Maria Alexandre Barreira,
CREMEC Nº 5997, RQE Nº 6449,
Oftalmologista especialista em Retina e Vítreo pela 
Universidade Federal de São Paulo

zona norTe

[•] Dr. Francisco Azevêdo, CREMEC Nº 2659, RQE Nº 356  
| médico e presidente Cremec/Zona Norte
[+] azevedo.78@hotmail.com

ACESSE ESSE E OUTROS NÚMEROS DO JM
WWW.JORNALDOMEDICO.COM.BR/IMPRESSÃO

CANAL DIGITAL DO JM
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uniMed ceará

Inovação em seu 
modelo de Gestão Gera 
excelentes resultados
A Unimed Ceará, a Federação 

das Unimeds do estado do Ce-
ará, nasceu em 1985 baseada 

em duas premissas: modelo empre-
sarial cooperativista e foco na atua-
lização e inovação constantes de seu 
modelo de gestão. Desse modo, ao 
longo de sua história, vem realizan-
do expressivas ações que contribuem 
para o crescimento de sua unidade 
política e administrativa.

Após um período de crescimento e 
formulação de sua política de traba-
lho, a Unimed Ceará chegou ao ano 
de 1999 constituída por 10 filiadas, 
todas classificadas como operadoras 
de planos de saúde. Cada operadora 
era responsável por gerenciar sua 
carteira de clientes e toda sua estru-
tura de serviços. Após a realização de 
diversos estudos e atuando de forma 
inovadora, a Unimed Ceará iniciou o 
processo de transformação de parte 
das operadoras em prestadoras de 
serviços.

A transformação de Unimeds opera-
doras em prestadoras de serviço no 
sistema estadual teve início em 2001, 
quando a primeira singular, Unimed 
Abolição, alienou sua carteira de 
clientes para a Unimed Fortaleza. 
Foi o início da implementação de um 
novo modelo de gestão da federação 
do Ceará, que, ao longo de 12 anos, 
incorporou a carteira de mais seis 
singulares.

Atualmente, o Sistema Estadual Uni-
med Ceará é composto por nove Uni-
meds filiadas, sendo três operadoras 
de planos de saúde (Unimed Ceará, 
Unimed Cariri e Unimed Sobral) e 
sete prestadoras de serviço (Unimed 
Abolição, Unimed Aracati, Unimed 
Centro-Sul do Ceará, Unimed Cra-
teús, Unimed Nordeste do Ceará, 
Unimed Sertão Central e Unimed 

Vale do Jaguaribe), totalizando mais 
de 120 mil clientes e 1.100 médicos 
cooperados. 

Esse modelo de gestão proporciona 
maior e melhor integração entre to-
das as filiadas, gerando homogenei-
dade dos produtos e serviços ofereci-
dos, além de agilidade nos processos 
internos da organização. 

A Unimed Ceará atua em intercoo-
peração com todas as Unimeds do 
Sistema Estadual, estimulando suas 
singulares a investir em unidades de 
saúde e equipamentos próprios, me-
lhorando a resolubilidade médica em 
suas áreas de atuação ao aumentar a 
autoestima do cooperado e diminuir 
o fluxo de pacientes para outros cen-
tros.

Para isso, a Unimed Ceará desenvol-
ve, desde os primórdios, uma polí-
tica de centralização dos serviços, 
promovendo a sustentabilidade de 
todo o sistema estadual, com os se-
guintes objetivos: redução de custos; 
padronização de processos; melhoria 
contínua do atendimento ao cliente; 
unidade política. Bem como, busca-
mos acessibilidade, resolubilidade e 

qualidade.

Dessa forma, além de oferecer asses-
soramento técnico às suas filiadas, a 
Unimed Ceará promove a estrutura-
ção da Federação das Unimeds do es-
tado do Ceará por meio de ações com 
investimentos planejados e partici-
pativos, consolidando cada vez mais 
uma unidade política e empresarial 
em todo o sistema estadual.

Estamos implantando o registro ele-
trônico em saúde em todo o estado 
do Ceará, e investindo em infraestru-
tura. Inauguramos uma Policlínica 
no Pecém e em fase de construção, 
um hospital em Limoeiro do Norte.

Em estudo, Policlínica em Tianguá, 
Iguatu e ampliação da Policlínica de 
Crateús. Definimos polos regionais 
de saúde, oferecendo melhores con-
dições de trabalho dos profissionais 
da área da saúde e acessibilidade a 
serviços de qualidade.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Policlínica Pecém Unimed Ceará
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FrancIsco eleutÉrIo: 
reFerêncIa da moderna 
obstetrícIa cearense

Francisco José Costa Eleuté-
rio, nascido em Fortaleza, em 
5.01.1949, filho de José Eleu-

tério Filho e Maria Jurema Costa 
Eleutério. 

Graduado em medicina pela Facul-
dade de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará, em 1973. Foi 
médico residente de Ginecologia e 
Obstetrícia (GO), no Hospital Geral 
César Cals.

Especialista em Ginecologia e Obs-
tetrícia, ministra cursos prepara-
tórios aos candidatos do Ceará ao 
Título de Especialista em Gineco-
logia e Obstetrícia e tem, amiúde, 
a responsabilidade de elaboração 
de questões de GO para processos 
seletivos de acesso à Residência 
Médica e concursos públicos com 
vistas à admissão funcional de gi-
necologistas e obstetras.

Exerceu medicina por mais de 40 
anos, como funcionário público 
federal concursado, e professor 
universitário, tendo se aposentado 
recentemente do serviço público, 
após 35 anos de trabalho.

Como obstetra, foi chefe de Servi-
ço de Obstetrícia do Hospital Geral 
de Fortaleza e preceptor da RM em 
GO desse hospital, de onde se afas-
tou, em 2015, mercê da sua apo-
sentadoria.

Professor e coordenador da disci-
plina de Gineco-obstetrícia e pre-

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel | 
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

conSelHeiro

ceptor de Internato do Curso de 
Medicina da Universidade Estadual 
do Ceará (UECE), comportando sa-
lientar que as turmas de concluin-
tes, sistematicamente, o homena-
geiam.

No campo técnico-científico, publi-
cou os livros: “Dez Temas Básicos 
de Obstetrícia”, “Temas em Obste-
trícia”, “Manual de Intercorrências 
Clínicas em Obstetrícia” e “Proto-
colos de Obstetrícia da Secretaria 
de Saúde do estado do Ceará”.

Ingressou na Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores - Regional 
Ceará, em 2013, tendo participa-
ção nas três últimas antologias. 
Fez incursões literárias na tessitura 

de ensaios e crônicas em diversas 
publicações literárias. Lançou, em 
maio de 2015, o seu livro: “Um Mar 
de Saudades – Na Transversal do 
Tempo”, conquistando sucesso de 
crítica e de leitores em geral.

Em 31/07/2015, foi empossado na 
Academia Cearense de Medicina 
(ACM) como ocupante da cadeira 
16, patroneada pelo Dr. João Otá-
vio Lobo.

à esquerda o presidente da ACM, Acad. Dr. Vladimir Távora entrega o 
certificado ao novo membro da entidade, Acad. Dr. Eleutério
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Apresentou mais de 90 trabalhos 
em congressos médicos e publicou 
vários artigos na área da uro-onco-
logia em revistas científicas.

Em 31/07/2015, foi empossado na 
Academia Cearense de Medicina 
(ACM) como ocupante da cadeira 
40, patroneada pelo Dr. José Mo-
reira da Rocha.

deSTaque Médico

salvIo PInto: um 
PredestInado da 
uroloGIa cearense

Francisco Salvio Cavalcante 
Pinto, filho de Plínio Ramos 
Pinto e Laurelice Cavalcante 

Pinto, nasceu em Ipu-CE, em 26 de 
junho de 1959.

Formado pela Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) em 1982. Fez Re-
sidência Médica em Cancerolo-
gia no Hospital A.C. Camargo da 
Fundação Antônio Prudente, em 
São Paulo,de 1983a1986. Cursou 
Especialização em Cirurgia Onco-
lógica, no NationalCancer Center, 
em Tóquio-Japão,em 1988, e em 
Urologia Oncológica, no Memorial 
Sloan-KetteringCancer Center, em 
New York-USA, de 1988 a 1989.

Completou a sua formação acadê-
mica com o Mestrado em Cirurgia, 
pela UFC, de 1993 a 1996, e o Dou-
torado na área de Concentração em 
Oncologia Urológica, da Faculdade 
de Medicina da Universidade São 
Paulo, de 2006 a 2010.

Exerceu as seguintes atividades 
acadêmicas e médicas: titular e pre-
ceptor da Residência do Serviço de 
Cirurgia Pélvica do Hospital A.C.
Camargo; titular e preceptor da Re-
sidência do Serviço de Cirurgia do 
Hospital Heliópolis, em São Paulo; 
titular e preceptor da Residência 
do Serviço de Urologia do Hospital 
Geral de Fortaleza (HGF); chefe do 
Serviço de Urologia do HGF; titular 
em Cirurgia de Urgência do Institu-

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel | 
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

conSelHeiro

to Dr. José Frota; titular do Serviço 
de Oncologia da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Fortaleza.

Pertence, entre outras, às seguin-
tes entidades médicas: Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, Sociedade 
Brasileira de Urologia, Sociedade 
Brasileira de Cancerologia, Socie-
dade Internacional de Urologia, 
Sociedade Americana de Urologia, 
e Sociedade Europeia de Urologia.

Foi Presidente da Sociedade Cea-
rense de Cancerologia e da Socie-
dade Brasileira de Urologia Secção 
Ceará, e Vice-Presidente da Socie-
dade Brasileira de Cancerologia e 
da Associação Médica Brasileira.

à esquerda o presidente da ACM, Acad. Dr. Vladimir Távora entrega o 
certificado ao novo membro da entidade, Acad. Dr. Salvio



8 JornaldoMédico, edição 64/2015 (julho-agosto)

FORTALEZAinTernacional

Além da estonteante Paris, 
há outras cidades, na Fran-
ça, que são encantadoras, 

como as cidades praianas da Côte 
d’Azur (Costa Azul) ou Riviera 
Francesa. Antibes é uma delas. Si-
tuada entre o mar e a montanha, 
Antibes é um destino inesquecível. 
Pertence a região de Provance-Al-
pes-Côte d’Azur e fica nas margens 
do Mar Mediterrâneo a 205 km de 
Marselha, 23 km de Nice, 15 km de 
Grasse e a 10 km de Cannes. 

Fundada por fenícios e gregos, 
provavelmente no século V ou IV 
a.C., Antibes faz parte do circuito 
histórico das cidades medievais. 
Foi importante ponto comercial e 
de passagem do Mediterrâneo na 
época dos romanos. Até hoje, está 
cheia de sítios arqueológicos, caste-
los imponentes e muralhas de pro-
teção. O centro histórico, com ruas 
estreitas e praças antigas, ainda 
torna seu passado vivo. Antibes foi 
sede de um episcopado do século 
IV até 1244, quando a sede episco-
pal foi transferida para Grasse. Em 
1860, Antibes foi integrada ao ter-
ritório francês. 

Principais lugares e monumentos 
de Antibes: Cabo de Antibes, Mer-
cado Provençal, Museu Picasso, 
Museu Peynet e Farol de laGarou-
pe. O Castelo dos Grimaldi, que 
abriga o atual Museu Picasso, data 
do século XV e XVI,é considerado 
monumento histórico desde 29 de 
abril de 1928.

antIbes- cÔte d’aZur – 
França

Com quatro portos, um deles o 
maior da Europa, Antibes também 
tem tradição marítima e grande 
vocação para os esportes aquáti-
cos. São quase 25 km de diversi-
ficada paisagem costeira. E isso 
inclui praias públicas e privativas, 
de areia, de pedras e até algumas 
enseadas ocultas. 

[•] Dra. Ana Margarida Rosemberg | 
Médica e historiadora, creMec 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogs-
pot.com.br/

conSelHeira

ATé hOJE, ESTá 

ChEIA DE SíTIOS 

ARqUEOlógICOS, 

CASTElOS 

IMPONENTES E 

MURAlhAS DE 

PROTEçãO. 

A arquitetura e o rico ambiente 
marinho de Antibes já inspiraram 
artistas como Claude Monet, Eu-
gèneBoudin e Pablo Picasso. As 
obras do famoso pintor espanhol 
marcam grande presença no Mu-
seu Picasso. 
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A Sociedade Brasileira de Mé-
dicos Escritores – Regional 
Ceará (Sobrames-CE) pre-

para-se para mais um lançamento 
de sua antologia anual, agora a 32º, 
prevista para novembro de 2015. 
O volume em preparação já tem 
mais de 50 colaboradores, o que de-
monstra o interesse dos médicos e 

sobrames-ce em Pauta

demais associados em participar da 
já tradicional antologia. 

O Semeando Cultura, evento bi-
mestral da Sobrames-CE também 
está de vento em popa. Realizamos 
o quarto encontro com o colega pa-
lestrante, Dr. Dalgimar Beserra de 
Menezes que abordou o tema: “A 

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, 
CREMEC Nº 2094 | Ortopedista e 
Presidente SOBRAMES-CE
[+] celinacps@yahoo.com

conSelHeira

vida é breve”. O próximo encontro 
está previsto para o dia 5 de outu-
bro.



liTeraTura

A globalizaçãovem se popu-
larizandohá três ou quatro 
décadas. A princípio, eu não 

entendia exatamente a extensão 
do vocábulo. Algo estava mudando 
em todo mundo, masnão conse-
guia atinar exatamente o quê. Aos 
poucos, pude perceber a realidade 
transmutando-se e compreendi 
que nos tornávamos uma enorme 
aldeia global. O que antes era do-
minado pelo rádio, com seus limi-
tes de transmissão, passou a ser 
revelado pela televisão, agora com 
imagemcada vez mais instantânea 
e de melhor qualidade, graças aos 
satélites e outras tecnologias afins. 
O que acontecia do lado de lá era 
imediatamente sabido do lado de 
cá.

Com o advento da internet e das 
redes sociais, o mundo se tornou 
ainda menor; os compartilhamen-
tos e as curtidas cada vez maiores. 
Privacidade e intimidade zero. Tor-
namo-nos amáveis e bons vizinhos 
de todo mundo. Alices espalhadas 
ao nosso derredor, em suas viagens 
malucas nos quartos, nas salas, nos 
hospitais, nos banheiros,expelidas 
por meio do fantástico, misterioso 
e sedutor mundo virtual. As mura-
lhas derrubadas e a privacidade de-
sobrigada. Por que não confiarmos 
nesta química tão envolvente e sur-
real, de limites infinitos, coloridos e 
aparentemente tão descompromis-
sados?  

Sorrisos amplos e felizes, as intimi-
dades trazidas a público, alegria e 
tristeza além dos muros pessoais, 
palpites, opiniões, discussões, sen-
timentos revelados com a maior 
naturalidade, culminando-se com 

mundo vIrtual
desacertos e brigas em muitos 
casos. Este é apenas um detalhe 
desimportante! Uma maluquice 
global onde imperam os comparti-
lhamentos cada vez mais pessoais, 
de tudo entre todos e o imediatis-
mo do mundo moderno.Os rela-
cionamentos desabrocham como 
flores na primavera, têm cores su-
aves, são perfeitos, livres de qual-
quer desconfiança. O Éden mate-
rializado na realidade atual que, 
contraditoriamente, se mostra tão 
agressiva. Será que a maturidade 
está acentuando minha bestice? O 
fato é que a vida real tem suas pró-
prias regras e nem sempre funciona 
como idealizamos. Mesmo assim, 
as pessoas sublimam a violência, 
fazendo de conta que a virtualidade 
é um mundo à parte, etéreo, quase 
celestial, onde a maldade inexiste. 
Não apenas existe, como sofreu 
uma redução de espaço. Toca-nos 
à distância. Mas pra que nos pren-
dermos às regras, se as exceções são 
muito mais atraentes? 

A onda virtual aí está para ser curti-
da e compartilhada, em tempo real, 
até as últimas consequências, como 
pensam aqueles que se tornaram 
refénsdatecnologia. Utilizá-la de 
forma racional e inteligente seria 
o ideal, mas o ser humano é para-
doxal e se destrói com as próprias 
armas que ajuda a construir. Infe-
lizmente!

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, 
CREMEC Nº 2094 | Ortopedista e 
Presidente SOBRAMES-CE
[+] celinacps@yahoo.com

conSelHeira
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SOCIEDADE CEARENSE DE OFTALMOLOGIA

Caríssimos amigos oftalmolo-
gistas, em nome da Socieda-
de Cearense de Oftalmologia 

(SCO), tenho a enorme satisfação 
de convidá-los para o nosso XXVI 
Congresso Cearense de Oftalmo-
logia.

Além de uma excelente oportu-
nidade de reencontrar e estreitar 
laços, teremos várias atrações no 
nosso encontro. 

“ Dia a dia de consultório” é o tema 
principal do nosso evento, em 
que vários nomes relevantes da 
oftalmologia brasileira marcarão 
presença. De maneira prática e ob-
jetiva, estes dividirão suas experi-
ências conosco. 

Em paralelo à sala principal, tere-
mos cursos práticos que permitirão 
a reciclagem e o aperfeiçoamento 
dos nossos oftalmologistas, tanto 
os veteranos, quanto os que ainda 
estão em formação. 

Por falar em nossos residentes, te-
remos um espaço no cronograma, 
onde abordaremos situações espe-
ciais orientando e preparando es-
ses jovens a encararem de maneira 
mais profissional e madura o mer-
cado de trabalho que os espera.

Intercalando as aulas principais, 
não poderíamos omitir a defesa 
de classe que, para essa discussão, 
contará com a presença de grandes 
lideranças do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia.

Entretanto, as atrações não serão 
restritas à parte científica. Já na 

conGresso cearense de 
oFtalmoloGIa

cerimônia de abertura, teremos a 
apresentação de um grande humo-
rista nordestino, o “Zé Lezin”, que 
nos alegrará com sua maneira “ino-
cente” de contar histórias.

Outra grande novidade, será o es-
paço kids, onde as crianças recebe-
rão uma atenção especial com ativi-
dades educativas enquanto os pais 
oftalmologistas desfrutam de tudo 
que nosso congresso oferece. 

Nosso tradicional almoço de sexta-
feira continuará oferecendo uma 
oportunidade de trocarmos ideias 
e estreitarmos vínculos profissio-
nais.

Para finalizar, teremos uma fei-
joada em seguida das atividades 
científicas, que certamente desper-
tará desejo de participar do nosso 
evento em 2016. E, para assegurar 
a participação, poderemos fazer 

as inscrições já no sábado, quando 
será feito o lançamento oficial do 
XXVII Congresso Cearense de Of-
talmologia, que trará ainda mais 
surpresas. 

Com tantas atrações, tenho certeza 
que nenhum oftalmologista vai fi-
car fora desse encontro. Contamos 
com a presença de todos para que 
a oftalmologia permaneça unida e 
proporcione sentido à frase de Le-
onardo da Vinci: “Os olhos são a ja-
nela da alma e espelho do mundo”

[•] Dr . Newton Andrade Junior., 
CREMEC Nº 12529/RQE Nº 5132,
Presidente da Sociedade Cearense de 
oftalmologia
[+] newton.jr@globo.com

COLABORADOR
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REGIÃO DO CARIRISOCIEDADE CEARENSE DE OFTALMOLOGIA

Jornada sul cearense 
de oFtalmoloGIa

A região do Cariri teve a hon-
ra de receber nos dias 14 e 
15 de agosto a Jornada Sul 

Cearense de Oftalmologia, que foi 
realizada pela Sociedade Cearense 
de Oftalmologia (SCO).

O principal marco desse evento foi 
a institucionalização da jornada no 
calendário da SCO feita na presen-
ça do presidente Newton Andrade 
Junior e do representante regional 
Eduardo Oto. 

A região sul do estado é reconheci-
damente um polo de excelência e já 
merecia esse reconhecimento por 
parte da sociedade. 

A Jornada foi coordenada pelo Dr. 
Eduardo Oto que teve autonomia 
e  apoio irrestrito da SCO. O evento 
contou com a presença de acadêmi-
cos da Faculdade de Medicina de 
Juazeiro do Norte, residentes de 
oftalmologia e  médicos oftalmolo-
gistas de todo o estado. Contamos 
ainda com a presença de colegas de 

outros estados que avaliaram de 
forma muito positiva o encontro.

Antes mesmo do início das ativida-
des científicas, foi desenvolvido o 
projeto Sindicato Cidadão em par-
ceria com o Sindicato dos Médicos 
do estado do Ceará (SIMEC). Nessa 
oportunidade, estavam presen-
tes a presidente do sindicato, Dra. 
Mayra Pinheiro, os representan-
tes da SCO, Dr. Eduardo Oto e Dr. 
Newton Junior e a vice-presidente 
da liga de oftalmologia do Cariri, a 
acadêmica Jaíne Peixoto.

A abertura científica do evento, no 
dia 14 de agosto, contou com a pre-
sença do Dr. Abrahão Lucena (Vice
-Presidente da SCO) com um exce-
lente curso de topografia de córnea.

Na manhã seguinte, Dr. Hellmann 
Dantas nos agraciou com uma re-
ciclagem sobre glaucoma com a pa-
lestra “Glaucoma no meu consultó-
rio”. Para completar a programação 
acadêmica, foram apresentados 8 

casos clínicos de diferentes profis-
sionais, gerando uma rica discussão 
de aprofundamento no assunto.

A jornada foi finalizada em um am-
biente muito descontraído onde 
os participantes tiveram a oportu-
nidade de discutir de maneira in-
formal os assuntos no dia a dia do 
consultório.

Após esse rico encontro, a oftal-
mologia cearense se despediu mais 
forte e unida de Juazeiro do Norte, 
com a certeza de tornar esse evento 
mais forte a cada ano.

[•] Dr. Eduardo Oto de Souza
Santana, CREMEC Nº 10472, RQE Nº 
5758 | Oftalmologista e Represen-
tante da Sociedade cearense de 
Oftalmologia Região Sul
[+] eduotomed@hotmail.com

COLABORADOR
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Soceara

A Sociedade Cearense de Radio-
logia (SOCEARA) promoveu, 
entre os dias 28 e 29 de agos-

to, em Fortaleza-CE, a VI JORNA-
DA CEARENSE DE RADIOLOGIA, 
evento de destaque no calendário 
nacional, e o workshop internacio-
nal intitulado Special Musculoskletal 
for Radiologists. Ambos os eventos 
ocorreram no Hotel Oásis Atlântico, 
paralelamente, e reuniram médicos 
(as) radiologistas, professores uni-
versitários, expositores, estudantes, 
jornalistas e demais interessados no 
tema.

O encontro foi estruturado de modo 
a possibilitar aos participantes um 
contato aprofundado com os temas 
abordados. Ao chegar ao hotel, os 
participantes eram direcionados à re-
cepção e, após o credenciamento e re-
cebimento do material personalizado 
do evento, tinham acesso às diversas 
atividades propostas.

A VI JORNADA foi dividida em 10 
módulos que focaram, cada um, em 
determinado tema e/ou grupo-alvo. 
Essa estrutura possibilitou uma me-
lhor organização para os participan-
tes, que podiam tanto permanecer 
em determinado assunto/grupo de 
interesse ou percorrer os diversos 
ambientes. Os módulos oferecidos 
foram os seguintes: US em medici-
na interna; PET/CT; graduação; US 
Vascular; neurorradiologia; técnico; 

US em GO; Física da Ressonância 
Magnética; e Hands  - ON de US. O 
módulo referente à neurorradiologia 
recebeu, como participante, o reno-
mado médico turco Turgut Tali.

Outro destaque da VI JORNADA 
foi o workshop internacional Special 
Musculoskeletal for Radiologists, 
que contou com a colaboração dos 
médicos Dr. Martin Torriani (EUA), 
Luiz Cerezal (Espanha) e Jean-Denis 
Laredo (França), representantes da 
ISS – Interational Skeletal Society. A 
médica Ana Paula de Arrais Padilha, 
cearense radicada em Mato Grosso, 
veio ao Ceará especialmente para 
assistir ao workshop internacional. 
“Eventos como esse devem ser apro-
veitados com empolgação e vontade. 
Não são todos os dias que temos a 
oportunidade de encontrar e debater 
com profissionais de tanto destaque 
no cenário internacional”, frisou ela 
durante um intervalo entre as pales-

tras.

Segundo o médico Dr. Pablo Picasso 
Araújo Coimbra, presidente da SO-
CEARA, a VI JORNADA CEARENSE 
DE RADIOLOGIA foi desenvolvida 
com o intuito de agregar os colegas 
da área em torno de um debate de 
alto nível acerca do que está sendo 
realizado de mais moderno no Brasil 
e no mundo. “Além de fortalecer a 
SOCEARA como uma das entidades 
mais atuantes e possibilitar o encon-
tro de profissionais de todo o país e 
do mundo em um ambiente propício, 
a Jornada visa oferecer uma impor-
tante alternativa para a busca cons-
tante por informação e estudo por 
parte dos profissionais. O sucesso do 
evento comprova que estamos no ca-
minho certo”, concluiu ele.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

a Jornada cearense de 
radIoloGIa cheGa à sua 
vI edIção e aPresenta 
debates e encontros de 
alto nível

Esq/Dir: Dr. Abaeté (Dir. Financeiro SOCEARA), Prof. Martin Torriano 
(EUA) e Dr. Cláudio Régis (Diretor SOCEARA) em homenagem ao 
palestrante internacional.
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Palestrantes 
estranGeIros e 
nacIonaIs abrIlhantam 
vI Jcr

A VI JORNADA CEAREN-
SE DE RADIOLOGIA (VI 
JCR) proporcionou aos 

participantes palestras de cerca de 
40 renomados profissionais. Entre 
workshops, diálogos, aulas e módu-
los, estiveram representados 5 pa-
íses (Brasil, Espanha, EUA, França 
e Turquia). Tendo em vista abran-
ger uma multiplicidade de temas, 
aliando-os à excelência do conheci-
mento, foram convidados médicos 
reconhecidos no mercado e na aca-
demia. A parceria com a Internatio-
nal Skeleton Society e a realização 
do workshops Musculoskeletal for-
taleceram ainda mais as estruturas 
intelectuais do encontro.

Os palestrantes internacionais con-
vidados representam o que há de 
mais contemporâneo na área. Para 
a ministração do Musculoskeletal 
for Radiologists, em parceia com a 
ISS, foram convidados os médicos 
Martin Torriani (EUA), Luiz Cere-
zal (Espanha) e Jean-Denis Laredo 
(França). Esse workshop aprofun-
dou o tema dos tecidos conhecidos 
como músculo-esqueléticos, estru-
tura que recobre os ossos do corpo.

O Dr. Martin Torriani, nascido nos 
EUA, iniciou o workshop com uma 
explanação geral sobre o tema. Em 
seguida, ele abordou os aspectos da 
radiologia em relação aos tendões e 

nervos do corpo humano e as for-
mas de intervenção e tratamento 
de acordo com o problema identi-
ficado. Dr. Torriani viveu no Brasil 
e formou-se médico na Unicamp. 
Atualmente, ele trabalha como ra-
diologista no Massachusetts Gene-
ral Hospital, da Harvard Medical 
School, bem como professor-assis-
tente dessa instituição. Segundo 
ele, a realização de encontros desse 
porte no Ceará é muito importante 
e demonstra o crescimento da ra-
diologia no Brasil e no mundo. Ele 
afirmou, ainda, que espera conti-
nuar contribuindo com esse cam-
po de estudo e levar conhecimento 
para diferentes regiões e lugares.

O workshop internacional prosse-

guiu sob a tutela do famoso médico 
espanhol Luis Cerezal, que minis-
trou sobre lesões nos ligamentos, 
instabilidade do carpo e lesões 
complexas em demais tecidos. 
Médico radiologista e especialista 
em cirurgias ortopédicas, ele vem 
se destacando no cenário interna-
cional por suas pesquisas acadê-
micas relacionadas às lesões nos 
ligamentos e nas articulações. Para 
o Dr. Luis Cerezal, a VI JCR e sua 
parceria com a ISS representam o 
desenho do cenário internacional 
da radiologia. “Cada vez mais fica 
evidente que a radiologia despon-
ta como uma das principais áreas 
da medicina contemporânea. Por 
meio desse conhecimento, pode-

Ao centro o renomado Prof. Martin Torriano (EUA) ladeado pelos 

congressistas da VI JCR
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[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

mos, com maior velocidade e pre-
cisão, identificar os problemas e 
corrigi-los”. Ele afirmou, ainda, que 
o Brasil apresenta excelentes pro-
fissionais e que cresce bastante na 
área.

O curso foi completado pelo expe-
riente e conceituado médico fran-
cês Dr. Jean-Denis Laredo, respon-
sável pelo setor de radiologia do 
L’hôpital Lariboisiere e especializa-
do no tratamento de patologias que 
atingem o aparelho locomotor, as 
vértebras e demais estruturas ósse-
as e articulações. No evento, ele fa-
lou sobre doenças e síndromes que 
atacam as articulações e vértebras. 
Impressionado com o clima e a 
hospitalidade do público presente, 
ele disse se sentir muito feliz com 
o crescente interesse na radiologia. 
Ele afirmou que, nos últimos anos, 
viajou para diversos lugares do 
mundo e que Fortaleza se destacou 
pela organização do evento, simpa-
tia dos participantes e qualidade do 
diálogo e dos debates.

Além do workshop sobre múscu-
lo-esquelético, a VI JCR recebeu 
outro importante palestrante in-
ternacional, o especialista em Neu-
rorradiologia Dr. Turgut Tali, da 
Turquia. Além de escrever livros 
sobre neurorradiologia e ser autor 
de muitos trabalhos científicos, Dr. 
Turgut é Professor e Chefe da Ra-
diologia da Gazi University - School 
of Medicine, em Ancara na Turquia; 
Primeiro Ex-Presidente da Socieda-
de Europeia de Neurorradiologia 
(ESNR); Presidente Eleito da World 
Federation of Neuroradiological 
Societies e Presidente da Socieda-
de Turca de Neurorradiologia. Ele 
compôs a programação do módulo 
sobre neurorradiologia e explanou 
sobre os seguintes temas: fungos e 

doenças granulamutosas; achados 
acidentais no cérebro; infecções na 
médula espinhal; concepções bási-
cas acerca de tumores. Experiente 
médico e palestrante, ele conduziu 
seus temas com firmeza e procurou 
interagir com os participantes. Em 
conversa com a equipe do Jornal 
do Médico, ele afirmou que se sen-
tiu lisonjeado com o convite para 
participar da VI JCR, pois o Bra-
sil se apresenta como importante 
centro de conhecimento na área 
da radiologia. Ele afirmou, ainda, 
que o desenvolvimento da radiolo-
gia ao redor do mundo depende de 
cada profissional envolvido e que é 
muito importante o intercâmbio de 
conhecimento.

Ao final de suas palestras, os quatro 
professores internacionais foram 
agradecidos com uma homenagem 
concedida pela Sociedade Cearense 
de Radiologia, que consistia numa 
bela estátua de Iracema, a virgem 
dos lábios de mel, e um certificado. 
Também foi agraciado com a home-
nagem o médico paulista Leandro 
Lucato.

A Jornada contou, ainda, com a 
participação dos seguintes pales-

trantes: Prof. Dr. Celso Hygino 
(RJ), Prof. Dr. Francisco Mauad 
Filho (SP), Prof. Dr. Leandro Luca-
to (SP), Profa. Dra. Maria de Fáti-
ma Viana Vasco Aragão (PE), Prof. 
Dr. Carlos Macedo (CE), Prof. Dr. 
Carlos Marques Guimarães (CE), 
Prof. Dr. Charlys Barbosa Nogueira 
(CE), Prof. Dr. Daniel Aguiar Dias 
(CE), Prof. Dr. Dower Frota, Prof. 
Dr. Eduardo Lima (CE), Prof. Dr. 
Eduardo Ribeiro Prof. Dr. Filadel-
fo Rodrigues Filho (CE), Prof. Dr. 
Geovani Calixto Azevedo (CE), Pro-
fa. Dra. Lícia Pacheco (CE), Prof. Dr. 
Maurício Mendes (CE), Prof. Dr. 
Pablo Coimbra (CE), Prof. Dr. Pedro 
Braga (CE) Profa. Dra. Sammya Be-
zerra (CE). A qualidade desses pro-
fissionais ajudou a VI JCR a alcan-
çar o patamar de um dos principais 
eventos sobre radiologia no Brasil.

Dr. Pablo Coimbra (presidente SOCEARA) e o Prof. Dr. Leandro Lucato 

(SP)
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vI Jornada cearense 
de radIoloGIa alcança 
obJetIvos ProPostos

A VI Jornada Cearense de 
Radiologia (VI JCR) reu-
niu, durante os dois dias do 

evento, médicos/as, técnicos/as, 
estudantes, professores, universi-
tários, stands (livros, cursos, equi-
pamentos) e imprensa.

O evento contou com a participação 
de mais 200 de inscritos, oriundos 
dos estados do Amazonas, Bahia, 
Ceará, Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Pará, Pernambuco, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Os participan-
tes puderam conferir o trabalho 
de mais de 40 palestrantes, sendo 
4 estrangeiros (Espanha, Estados 
Unidos, França e Turquia), 6 nacio-
nais (Pernambuco, Rio de Janeiro e 
São Paulo) e 33 do Ceará.

O encontro foi constituído ainda 
pela presença de diversos stands 
que ofereceram aos profissionais 
várias opções entre livros e cursos, 
bem como a apresentação de mo-
dernos equipamentos a serem uti-
lizados pelos médicos radiologistas. 
De acordo com o Sr. Augusto Gon-
çalves, representante do stand da 
LCM Livraria, os resultados alcan-
çados no decorrer do evento foram 
excelentes.

A infraestrutura oferecida (confor-
tável pavilhão para os stands e coffe 
break; 4 ambientes para a realiza-
ção de palestras simultâneas, sendo 
3 salões e 1 auditório) possibilitou, 
além do conforto e segurança, no-

tável organização das atividades, 
que ocorreram dentro do prazo 
previsto e alcançaram quantidade 
considerável de público.

A promoção do workshop interna-
cional Musculoskeletal for Radiolo-
gists, sob chancela da International 
Skeleton Society – ISS, que reuniu 
3 palestrantes internacionais, bem 
como a presença do médico turco 
Turgut Tali, referência na área de 
neurorradiologia, incrementaram 
um evento que já alcançara, nos úl-
timos anos, lugar de destaque nos 
cenários cearense e nacional.

Para o presidente da Sociedade 
Cearense de Radiologia, Dr. Pablo 
Picasso Araújo Coimbra, a VI JCR 
alcançou os objetivos propostos, 
destacando-se o crescimento em 
relação ao ano anterior. Segundo 
ele, os profissionais da radiologia 
estão entre os mais bem prepara-

dos para lidar com o dia a dia do 
trabalho e percebe-se uma busca 
constante pela excelência do aten-
dimento aos pacientes.

A VI JCR obteve o reconhecimento 
dos participantes e dos palestran-
tes como um evento completo e 
bem organizado, que possibilitou o 
acesso a palestras, workshops e ne-
twork de qualidade internacional. 
De acordo com os organizadores 
do evento, o sucesso e amplitude 
do mesmo geraram enorme expec-
tativa em relação ao VII JCR, que 
promete ainda mais abrangência e 
profundidade. O setor da radiolo-
gia e, principalmente, os pacientes, 
agradecem.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Prof. Turguti Tali (TUR) palestrante internacional
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Jornada norte 
cearense de 
oFtalmoloGIa

Aconteceu em Sobral, nos dias 
21 e 22 de agosto, a Jornada 
Norte Cearense de Oftalmo-

logia, organizada e realizada pela 
Sociedade Cearense de Oftalmolo-
gia - SCO. Na região norte do esta-
do do Ceará, a SCO é representada 
pela médica oftalmologista Dr. Ala-
na Ferreira Gomes Dias.

A abertura do evento, no dia 21/08, 
foi realizada na Casa de Cultura de 
Sobral e recebeu apoio da Prefeitu-
ra da Princesinha do Norte. Estive-
ram presentes na solenidade o Sr. 
Vice-Prefeito, Dr. Carlos Hilton; o 
Secretário da Saúde, Sr. Zezé Leal; 
a Secretária de Cultura, Sra. Eliane 
Leite; além de médicos e médicas 
de destaque no cenário cearense, 
como: Dr. Newton Andrade Jr, pre-
sidente da Sociedade Cearense de 
Oftalmologia; Dr. Cleber Godinho, 
renomado oftalmologista mineiro. 

Houve a participação, ainda, de of-
talmologistas de diversas cidades 
do estado, empresários, laborato-
ristas e estudantes. Após a soleni-
dade, todos confraternizaram ao 
som de um saxofonista que valori-
zou a música regional.

A Jornada prosseguiu, no dia 22, no 
Hotel Tulip In, com cursos para of-
talmologistas e assistentes de oftal-
mologistas. Foram realizadas aulas 
e demonstrações práticas acerca da 
atuação no consultório médico. O 
evento contou ainda com momen-
tos para a troca de experiências e 
diálogo em torno do papel do médi-
co oftalmologista na sociedade.

Um dos destaques, que recebeu ex-
celente público, foi a palestra do Dr. 
Cleber Godinho, que veio de Belo 
Horizonte exclusivamente para 
esse evento. De acordo com a Dr. 
Alana Ferreira Gomes Dias, repre-
sentante da SCO na Região Norte 
do estado do Ceará, o evento atin-
giu o objetivo proposto, reunindo 
interessante número de profissio-
nais que puderam debater e pensar 
nas possibilidades para a renovação 
e modernização da oftalmologia, 
bem como na valorização dos pro-
fissionais da área.

A Jornada Norte Cearense de Of-
talmologia foi considerada um su-
cesso pelos participantes e entrou 
no calendário de eventos da Socie-
dade Cearense de Oftalmologia, 
sendo realizada, a partir de 2015, 
anualmente, na cidade de Sobral.

[•] Alana Dias, CREMEC Nº 9064, 
RQE Nº 6268 | Oftalmologista e Re-
presentante da Sociedade Cearense 
de oftalmologia zona norte
[+] alanafgd@hotmail.com

COLABORADORA

esq/dir: dra. ana dias e dra. 
Alana Dias, Presidente do 
evento
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ZONA NORTE

as aParêncIas enGanam. 
ou: um Grande coleGa e 
amIGo

Na primeira metade da déca-
da de 80 do século passado, 
recém admitido na Santa 

Casa de Sobral, durante uma reu-
nião do seu corpo clínico, convo-
cado pelo então administrador Pe. 
José Linhares Ponte para mostrar 
as agruras financeiras do hospital, 
o Dr. Pedro Hermano de Vasconce-
los pediu a palavra e disse para ao 
padre: “seja o que for necessário 
conte comigo; estou aqui para aju-
dar a (santa) casa”.

Para os colegas que não conheciam 
as origens do piauiense da Parnaí-
ba, nascido em novembro de 1952, 
a fala dele soou como uma bajula-
ção subserviente apenas. Como fa-
lávamos, é que eles não conheciam 
a têmpera e firmeza de caráter do 
filho da dona Francisca (Menezes 
de Vasconcelos) e do senhor José 
Gumercindo (de Vasconcelos).  Ou-
tros de nós ali presentes, colegas 
dele desde o segundo grau aqui 
em Sobral no Colégio Sobralense; 
e depois nas salas, nos laborató-
rios e nas enfermarias do curso de 
medicina da UFC em Fortaleza; 
sabíamos que ele estavaapenas 
expressando a sua vocação maior, 
a de servir, de ser útil, desinteres-
sadamente. Sem nunca “negociar” 
em benefício próprio.Sua fala só 
engrandeceu (e continua engran-
decendo) a sua outra vocação, a de 
profissional médico.

Quem há de desconhecer a im-
portância de um núcleo familiar 
harmônico, respeitoso, solidário e 
compressivo, sem descuidar do que 
é correto e legal, na formação, na 
educação e na moldagem do caráter 
de alguém? O Pedro Hermano teve 
tudo isso de berço, com as graças de 
Deus. Certamente, por issoas suas 
decisões futuras,como homem, 
como cidadão e como profissional 
não teriam como ser equivocadas 
ou prejudiciais à sociedade. Uma 
delas, sobre seu futuro profissional, 
ele não pensou muito; se matricu-
lou no CIPAM – curso intensivo 
preparatório para agronomia e me-
dicina – que funcionava no colégio 
São João, em Fortaleza.

Quando Pedro Hermano se formou 

em 1978, ele já era casado com a 
Luiza de Marilak Alves (de Vas-
concelos). E, nos 2 anos seguintes, 
1979/1980, enquanto ele cumpriu 
o programa de residência médi-
ca em ginecologia e obstetrícia na 
Maternidade Escola Assis Chate-
aubriand –MEAC, eles moraram 
em Fortaleza. No início dos anos 
80, eles se mudaram para Sobral, 
porque o Pedro veio integrar o cor-
po clínico de obstetras (e ginecolo-
gistas) da maternidade Sant’Anada 
Santa Casa. Desde então, ele trouxe 
à luz milhares de crianças, inclusive 
as suas, a Ana Giselle Alves de Vas-
concelos, hoje sua colega de profis-
são médica; o Pedro Hermano Al-
ves de Vasconcelos, empresário; e 
o Paulo Marcelo Alves Vasconcelos, 
engenheiro civil.

UNIMED SOBRAL
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Ainda hoje, passados todos esses 
anos, todos podemos testemunhar 
a mesma dedicação, a mesma ca-
pacidade e a mesma “vontade” de 
servir ao próximo; seja na vetusta 
maternidade Sant’Ana, de que ele 
foi vice-diretor por muitos anos; 
seja como perícia médica da pre-
vidência social, em que ele exerce 
cargo conquistado com méritos por 
concurso público; seja ainda como 
plantonista no Hospital da Criança 
e da Mulher da UNIMED de So-
bral. Em qualquer instituição a que 
ele empreste seus serviços e suas 
habilidades, todos podem sentir 
facilmente os fluídos da bondade, 
da competência, da ética e da soli-
dariedade. Não foi diferente disso 
nem mesmo quando ele se atreveu 
a fazer política de classe, exercendo 
o cargo de presidente da seccional 
zona norte do Sindicato dos Médi-
cos do estado do Ceará – SIMEC-, 
absorvendo outras (boas) qualida-

des diretamente do seu mentor–
maior em GO, o sempre lembrado 
por todos Dr. Juarez Carvalho.

A estrada da vida profissional do 
Pedro Hermano é bem longa já são 
37 anos combatendo o bom comba-
te em defesa da saúde de qualidade 
para as mães, para os filhos delas e 
para os beneficiários do INSS qua-
se submetem à sua análise pericial 
benevolente, mas sempre criterio-
sa como não poderia deixar de ser.  
Os 2 lados dessa “equação” sempre 
souberam reconhecer os valores 
do perito Pedro; os periciados,por-
que encontram nele a segurança e 
a retidão de caráter e atitudes; e a 
instituição –INSS-, pelos mesmos 
motivos. Tanto que lheconferiu, 
em 2002, o honroso título de ser-
vidor destaque. Chegar a esse nível 
de reconhecimento, convenhamos, 
não é para qualquer um.

Profissionalismo sim; competência 

também; solidariedade, compa-
nheirismo, compreensão, huma-
nismo e tudo mais sósuavizame 
enobrecema trajetória do médico 
Pedro Hermano. Mas ele também 
é filho de Deus; tem direito ao 
descanso e ao lazer.E como (ele) é 
muito família, sem o que não seria 
o que   é... não teria o conceito nem 
o reconhecimento que tem, que 
sempre teve ; agora que está sozi-
nho em casa com a sua Marilak,  de 
vez em quando, eles dirigem seu ca-
minhão Mercedes SPRINTER 415, 
“singrando” as estradas  do país , 
conhecendo novos lugares e novas 
pessoas, irradiando e absorvendo 
experiências em busca da felici-
dade;  o que lhe é de pleno direito, 
claro.

Dr. Pedro Hermano, somos muito 
honrados e temos muito orgulho 
de tê-lo como um grande colega-
cooperado, sócio-fundadorda nos-
sa empresa, antes de ser o grande 
profissional que o senhor é.  Muito 
obrigado pela sua presença profí-
cua como membro da família UNI-
MED de Sobral.

[•] Dr. Francisco Azevêdo, CREMEC 
Nº 2659, RQE Nº 356 | Médico e 
Presidente CREMEC /Zona Norte
[+] azevedo.78@hotmail.com

conSelHeiro
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CENTRO-SULSaúde ocular

doenças PalPebraIs

A plástica ocular, também co-
nhecida como oculoplásti-
ca, é uma subespecialidade 

da oftalmologia que cuida da região 
periocular e frontal, no terço su-
perior da face. Trata de problemas 
relacionados com as pálpebras, as 
vias lacrimais e a órbita. Subdivide-
se em dois segmentos:

PlÁSTICA rESTAUrADorA

Especializada na correção do mau 
posicionamento das pálpebras e 
dos cílios, reconstituição cirúrgica 
de pálpebras traumatizadas, deso-
bstrução das viaslacrimais, trata-
mento e remoção de tumores pal-
pebrais, tratamento do xantelasma 
(manchas amarelas nas pálpebras) 
e ptose (pálpebras caídas).

As pálpebraspodem apresentar 
vários tipos de lesões tumorais be-
nignas e malignas. Os tumores das 
pálpebras podem ser diagnostica-
dos precocemente, através de um 
exame oftalmológico detalhado, 
melhorando muito as chances de 
cura com tratamento, muitas vezes, 
simples. As causas são inúmeras, 
mas o fator genético e a radiação 
solar são os principais fatores de 
risco. Além disso, fatores alimen-
tares e fumo também contribuem 
para aumentar o risco de desenvol-
ver os tumores de pálpebras.

TUMorES BENIgNoS DA PÁl-
PEBrA

São de crescimento lento, não apre-
sentam ulcerações e sangramentos. 
Os mais comuns são: hemangioma 

capilar, cistos, papilomas, molusco 
contagioso, ceratoacantoma, xan-
telasma, etc. Papiloma escamoso 
(figura: papiloma) é o tumor be-
nigno mais comum da pálpebra. O 
tratamento inclui observação, tra-
tamento clínico e, na maioria das 
vezes, simples ressecção cirúrgica.

TUMorES MAlIgNoS DA PÁl-
PEBrA

Normalmente são de crescimento 
rápido, acometem pessoas mais 
idosas, apresentam ulcerações, va-
sos e deformidades locais, como 
perda de cílios.

Os mais frequentes são: carcinoma 
basocelular, carcinoma espinoce-
lular, carcinoma das glândulas de 
meibômius, melanoma, sarcoma 
de kaposi, etc.

O carcinoma basocelular (figura: 
carcinoma basocelular) é o tumor 
maligno palpebral mais comum e o 
diagnóstico definitivo é confirma-
do apenas com exame anatomopa-
tológico (biopsia).

O tratamento dependebasicamen-
te do tipo, tamanho e localização do 
tumor. Pode ser ressecção e sutura 
simples ou reconstruções palpe-
brais com retalhos e enxertos.

PlÁSTICA ESTÉTICA

Dedicada a cirurgias para retirada 
do excesso de pele e bolsas de gor-
duras nas pálpebras superiores e 
inferiores, além da correção de pto-
ses leves. A cirurgia estética das pál-
pebras tem como objetivo valorizar 
e rejuvenescer o olhar, corrigindo 
os efeitos do envelhecimento pal-
pebral, uma vez que estas são res-
ponsáveis pelo olhar cansado.

ESTÉTICA FACIAl

A blefaroplastia (retirada do exces-
so de pele da pálpebra) é a cirurgia 
plástica mais comum daface. Quan-
do bem indicada, com exames pré
-operatórios, incluindo os oftalmo-
lógicos, as chances de complicações 
são raras.

Há, ainda, tratamentos pouco in-
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[•] Dra. Iêda Maria Alexandre 
Barreira,
CREMEC Nº 5997, RQE Nº 6449,
Oftalmologista especialista em Reti-
na e Vítreo pela Universidade Federal 
de São Paulo

conSelHeira

vasivos para embelezar homens e 
mulheres no combate dos sinais de 
envelhecimento da face, como as 
rugas e a flacidez. Entre as várias 
técnicas utilizadas pela medicina 
estética da face, a toxina botulínica 
tem grande importância.

ToXINA BoTUlÍNICA

Também conhecida popularmen-
te como BOTOX®, um dos seus 

nomes comerciais mais usados, a 
toxina botulínica age no músculo 
levando à sua paralização, suavi-
zando as rugas da pele. As áreas 
para o uso da toxina botulínica são 
as rugas entre as sobrancelhas, as 
linhas horizontais da testa e as li-
nhas de expressão que surgem ao 
redor dos olhos (“pés de galinha”). 
O tratamento pode ser realizado 

em todas as idades.

Fonte de pesquisa: http://www.sau-
deocular.com.br

Papiloma em borda palpebral inferior Carcinoma Basocelular na pálpebra inferior
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cooPeratIva aPoIa as 
Jornadas cearense e 
IGuatuense

Foram realizadas, nos dias 26 
e 27 de junho deste ano, com 
apoio da UNIMED CENTRO 

SUL CEARÁ, a 37° Jornada Cea-
rense de Ginecologia e Obstetrícia 
e a VI Jornada Iguatuense de Gine-
cologia e Obstetrícia. Os eventos 
ocorreram na cidade de Iguatu, im-
portante polo cearense do tema.

Com o objetivo de debater temas 
relevantes e atuais no que concerne 
à assistência às mulheres e às ges-
tantes, a Jornada Cearense de Gi-
necologia e Obstetrícia reuniu, em 
sua 37° edição, obstetras, gineco-
logistas, estudantes, autoridades, 
professores universitários e demais 
interessados no tema. O evento foi 
composto por diversas palestras, 
com destaque para a participação 
do Dr. Marcus Aurélio Bessa Paiva, 
Presidente da SOCEGO – Socieda-
de Cearense de Ginecologia e Obs-
tetrícia.

Paralelamente, a Jornada Iguatuen-
se de Ginecologia e Obstetrícia reu-
niu profissionais da área em torno 
do tema do evento, que consistia na 
redução da mortalidade materna e 
infantil. Organizado pela SOCEGO 
– Seccional Iguatu, por meio de seu 
presidente, Dr. Gildivan O. Barre-
to, a Jornada Iguatuense discorreu 
também acerca da assistência e uso 
de medicamentos para controlar 
situações de risco na hora do parto 
e sobre o papel dos equipamentos 
médicos. “Não precisamos de equi-

pamentos tão sofisticados, é preci-
so que eles funcionem, pois assim, 
com a tecnologia que temos na re-
gião, podemos salvar muitas vidas, 
tanto das mães, como dos bebês”, 
afirmou o Dr. Gildivan.  

Ambos os eventos foram organi-
zados pela SOCEGO e receberam 
o apoio da UNIMED CENTRO 
SUL CEARÁ, Governo do Estado 
do Ceará e Prefeitura de Iguatu. O 
presidente da SOCEGO, Dr. Mar-
cos Aurélio Bessa Paiva, foi um 
dos palestrantes do encontro. Ele 
externou sua preocupação com a 
composição da equipe completa de 
profissionais no Centro Obstétri-
co, inclusive do médico. “O papel 
do médico obstetra é importante e 
indispensável na hora do parto. O 
nosso papel é inegociável”, afirmou.

Além das palestras, houve também 
um fórum, constituído pelos mé-
dicos(as) Dr. Marcus Aurélio Bes-
sa, Dr. Francisco Gildivan Oliveira 

Barreto, Dr. Carlyle Aquino Sátiro 
Oliveira e Dra. Liduína Albuquer-
que Rocha e Souza, com o tema 
“Disponibilidade e Novos Mode-
los de Assistência Obstétrica”. Os 
participantes, dessa mesa, foram 
unânimes na defesa da equipe 
multidisciplinar na hora do parto, 
formada pelo obstetra, enfermeira, 
anestesista, pediatra e assistente 
social.

Os eventos foram considerados, 
pelos participantes e pelos orga-
nizadores, bem estruturados e 
completos em relação aos temas 
discutidos e apresentados. Iguatu 
desponta, assim, como importante 
polo da obstetrícia e ginecologia do 
estado do Ceará.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

à esquerda a Sra. Delma Carina, Gerente Administrativa Unimed 
Centro Sul do Ceará em atividade durante as Jornadas Cearense e 
Iguatuense de Ginecologia e Obsetrícia
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caSo clinico

doutor, eu estou 
em crIse com mInhas 
artIculações

A gota é uma doença meta-
bólica que sofre importante 
influência genética, caracte-

rizada por hiperuricemia (elevação 
do ácido úrico no sangue) com pre-
cipitação de cristais de monourato 
de sódio nas articulações assim 
como periarticular. Já no século 
antes de Cristo (460-370 a.C.), Hi-
pócrates apresentava ideias da in-
flamação do hálux (dedo grande do 
pé). Porém descobriu que não eram 
portadores desse mal: homens 
adolescentes, antes da puberdade, 
homens eunucos (castrados) e mu-
lheres enquanto menstruam. Além 
disso, a doença era considerada, no 
passado, como doença dos sábios e 
dos aristocratas, como Alexandre o 
grande, Newton,Darvin e outros.

De fato, o aumento nas taxas de 
ácido úrico, no sangue, pode ocor-
rer tanto pela produção excessiva 
quando pela eliminação deficiente 
da substância. É importante saber 
que nem todas as pessoas que es-
tiverem com a taxa de ácido úrico 
elevada (hiperuricemia) desenvol-
verão a gota. A maioria dos porta-
dores de gota é composta por ho-
mens adultos com maior incidência 
entre 40 e 50 anos e, principalmen-
te, em indivíduos com sobrepeso 
ou obesos, com vida sedentária e 
usuários de bebidas alcoólicas com 
frequência. As mulheres raramente 

desenvolvem gota antes da meno-
pausa e geralmente tem mais de 
60 anos de idade quando a desen-
volvem.O quadro clínico clássico 
consiste em dor intensa o suficien-
te para despertar o paciente, que 
frequentemente começa durante 
a madrugada. Embora qualquer 
articulação possa ser afetada, so-
bretudo as dos membros inferio-
res, o hálux (dedão) é a articulação 
mais frequentemente envolvida na 
primeira crise. Além da dor na ar-
ticulação comumente apresenta-se 
inflamada com presença de calor, 
rubor (vermelhidão) e inchaço. 
Também pode haver formação de 
cálculos, produzindo cólicas renais 
e depósitos de cristais de ácido úri-
co debaixo da pele, formando pro-
tuberâncias localizadas nos dedos, 

cotovelos, joelhos, pés e orelhas 
(tofos). Em crises leves, geralmen-
te desaparecem depois de um ou 
dois dias, enquanto as crises mais 
graves evoluem rapidamente para 
uma dor crescente em algumas ho-
ras e pode permanecer nesse nível 
durante uma ou mais semanas. 
Devemos identificar clinicamente o 
paciente em crise aguda para início 
da conduta clínica específica, dife-
rente da terapêutica preconizada 
na fase não aguda. 

[•] Prof. Dr. José Herculano Silva, 
CREMEC Nº 5948, RQE Nº 5574, 
Membro da SBOT, Ex-Prof. Estácio-
FMJ (Disciplina de Reumatologia)
[+] amigosdaciencia@bol.com.br

conSelHeiro
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turma dra. elIZabeth 
bernardo de olIveIra – 
m19 estÁcIo-FmJ

Foi realizada, no dia 24 de julho 
deste ano, a Colação de Grau 
da Turma “Dra. Elizabeth Ber-

nardo de Oliveira – Turma M19”, da 
Estácio - Faculdade de Medicina de 
Juazeiro (Estácio FMJ). O evento 
festejou a formatura de 41 novos 
profissionais da medicina, que in-
crementarão o cenário da saúde no 
estado do Ceará.

Os formandos ingressaram na Está-
cio FMJ no ano de 2009 e galgaram 
todos os degraus necessários para 
alcançar a finalização desta etapa, 
que exige muito esforço e compro-
misso. O evento homenageou, como 
paraninfo, o Dr. Geraldo Welilvan 
Lucena (que foi representado na 
solenidade pelo Dr. Haroldo Lucena 
Miranda Filho; e, como patrono, o 
Dr. Johnny Emerson Lima Ribeiro. 
O orador da turma foi jovem médi-
co Athus Lamare Carvalho Palácio.

A solenidade ocorreu no Boulevard 
Buffet, em Juazeiro do Norte, reu-
nindo professores, coordenadores 
e parentes dos formandos, que de-
monstravam emoção e orgulho pela 
conquista de suas filhas e filhos, ir-
mãs e irmãos, amigas e amigos.

A formatura da Turma “Dra. Eliza-
beth Bernardo de Oliveira – Turma 
M19” ocorreu em momento muito 
oportuno. Neste ano, a Estácio FMJ 
completa 15 anos de atividades e 
trabalho em prol da medicina no es-
tado do Ceará, em geral, e, na região 
do Cariri, em particular.

Fundada no ano 2000, a Faculdade 
de Medicina Estácio de Juazeiro do 
Norte (FMJ) se destaca pela infra-
estrutura moderna, corpo docente 
qualificado e conforto ambiental 
nos locais de estudo e trabalho. A 
faculdade dispõe de mais de 10 la-
boratórios climatizados, biblioteca 
totalmente informatizada, ativida-
des práticas ministradas na Aten-
ção Básica do município, em postos 
de saúde do programa Saúde da Fa-
mília, Centro Acadêmico, auditório 
com capacidade para 300 lugares, 
serviços de reprografia, refeitório, 
área de lazer e muito mais.

A Estácio FMJ oferece à comuni-
dade acadêmica um campus com 
espaço físico adequado ao desen-
volvimento das atividades de en-
sino e pesquisa e a integração dos 
órgãos que compõe a sua estrutura 
educacional. As atividades práticas 
das disciplinas são ministradas na 
Atenção Básica do município, em 
postos de saúde do programa Saú-
de da Família, na Atenção Secundá-

ria municipal, em ambulatórios das 
especialidades médicas, serviço de 
emergência de adultos e crianças e 
na Atenção Terciária, com aulas em 
hospitais de internamento de adul-
tos com patologias clínicas e cirúr-
gicas, internamentos em pediatria, 
tocoginecologia e UTI adulto e Ne-
onatal.

Os professores e funcionários de-
sempenham, com o apoio da dire-
ção e dos coordenadores, papel fun-
damental para que a Estácio FMJ 
alcance os seus objetivos. O aluno, 
grande beneficiário, corresponde a 
esse esforço participando, sugerin-
do, realizando, construindo e tra-
zendo o apoio e o incentivo a todos 
que têm a função de conduzir os 
destinos da Faculdade de Medicina 
Estácio de Juazeiro do Norte.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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dor nas mamas - Parte 3

Nessa sequência de artigos 
sobre dor nas mamas, já 
foi esclarecido pontos im-

portantes para ajudar as pacientes 
em suas dúvidas com relação a este 
tema que é tão importante para 
as mulheres. Já foi esclarecido que 
não há indício da associação entre 
a dor e qualquer modalidade de 
um câncer de mama. E hoje vamos 
esclarecer sobre uma dor mamá-
ria que dificilmente se encontra 
no consultório, entretanto é uma 
possibilidade real. Vamos trazer 
mais informações sobre a doença 
de mondor.

A doença de mondor caracteriza-se 
por tromboflebite das veias super-
ficiais da parede torácica, sendo as 
mais acometidas as veias torácica 
lateral, toracoepigástrica e epigás-
trica superior. Está relacionada 
com cirurgias de mamas e histórico 
de câncer, mas pode acometer mu-
lheres com processos de mastites. 
O quadro clínico clássico mostra 
a formação de cordão fibroso, na 
lateral do tórax que acompanha o 
trajeto da veia acometida, dor local 
e hiperemia. (Hummel et al, 2011).

Para ficar mais claro para você mu-
lher, a tromboflebite é uma infla-
mação de uma veia da mama cau-
sada geralmente por um coágulo, 
fazendo que o sangue não circule 
normalmente. A terapia de reposi-
ção hormonal e o uso de anticon-
cepcionais hormonais são fatores 
de risco importante no desenvolvi-
mento desta doença. 

O tratamento é realizado com an-
tiinflamatórios, observando-se re-
solução do processo num período 

[•] Dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC 
Nº 9198 RQE Nº 5403 | Mastologista 
do Serviço de Oncologia do HMSVP - 
Hospital e Maternidade São Vicente 
de Paulo
[•]  idelfonsomastologia@gmail.com

conSelHeiro

aproximado de 2 semanas (Hum-
mel et al, 2011). Ou seja, no geral, 
o tratamento é conservador, pois é 
uma patologia autolimitada. Não 
está indicado nenhum antibiótico e 
também não deve ser usado antico-
agulante. 

É extremamente importante acal-
mar a pacientediante do quadro, 
informando do caráter autolimita-
do dessa doença e também infor-
mando a baixa probabilidade de 
associação com câncer de mama. 
Deve-se fazer ultrassom e mamo-
grafia para afastar doenças graves 
e fazer as orientações necessárias 
até um retorno ao consultório do 
mastologista.
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ZONA NORTE

Planos de saúde Unimed Fortaleza com 
condições especiais para os Associados 

ao Sindicato dos Médicos do Ceará.
Para saber mais ligue para

(85) 3114.1610

Cuidar de quem cuida das pessoas.


